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A Clamidofilose é uma infecção bacteriana responsável por distúrbios reprodutivos em várias espécies, 
incluindo os ruminantes. Em ovinos, a infecção por Chlamydophila abortus é denominada como Aborto 
Enzoótico das Ovelhas e as consequências da infecção são infertilidade, abortos nas últimas semanas de 
gestação, ocorrência de natimortos e nascimento de cordeiros fracos. O agente pode ser transmitido de 
forma vertical ou horizontal e destaca-se pelo seu potencial zoonótico, envolvendo assim questões de 
saúde pública, além de ser uma importante causa de prejuízos econômicos. Desta forma, objetivou-se 
determinar a prevalência de ovinos soropositivos para Chlamydophila abortus através do teste de Elisa 
indireto em animais da mesorregião dos Sertões Cearenses. Amostras de sangue foram coletadas de 299 
ovinos, sendo 157 matrizes, 31 reprodutores e 111 animais jovens (seis a doze meses de idade), 
pertencentes a 25 propriedades da mesorregião dos Sertões Cearenses. A análise estatística foi realizada 
pelo Software EpiInfo® versão 7.2.2.6, através do teste de qui-quadrado (ꭓ²) e utilizou-se o teste exato de 
Fisher em casos onde as condições do qui-quadrado não foram adequadas. Os resultados obtidos 
demonstraram que 19,7% (59/299) dos animais analisados apresentaram resultados positivos para a 
enfermidade, enquanto que 11,4% (34/299) dos ovinos foram suspeitos. As matrizes apresentaram uma 
prevalência de 24,2% (38/299), os reprodutores de 22,6% (7/299) e 12,6% (14/299) animais jovens. 
Ressalta-se que houve diferença significativa (p<0,05) entre as três categorias avaliadas. Contudo, ao 
avaliar a prevalência por sexo, não houve diferença significativa (p≥0,05) entre os machos (20%) e 
fêmeas (19,7%). Destaca-se que 96% (24/25) das propriedades visitadas apresentaram pelo menos um 
animal positivo para a Chlamydophila abortus. Portanto, a maior prevalência das matrizes pode estar 
relacionada ao maior tempo de permanência no rebanho, ao agrupamento mais intensivo desta categoria, 
bem como a maior probabilidade de contato com secreções uterinas. O estudo evidencia sorologicamente, 
a ocorrência de anticorpos anti-Chlamydophila abortus em rebanhos ovinos da mesorregião dos Sertões 
Cearenses, no Estado do Ceará. Tornando-se importante a realização de maiores estudos a cerca da 
ocorrência da enfermidade, bem como otimizar a fiscalização por instituições oficiais. 
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